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11 anos, 11 edições, o festival Que Jazz É Este? já quase dispensa 
apresentações.
É à cidade de Viseu que o festival regressa de 20 a 23 de julho com 9 
concertos para público em geral, 4 concertos em formato ambulante 
na rua, 3 concertos ao domicílio, 3 jam sessions, 12 horas de rádio 
ao vivo, 18 horas de um intenso workshop de jazz para estudantes de 
música e 5 horas de masterclass para músicos profissionais.
Mais do que uma panóplia de atividades ricas, ecléticas e diversi-
ficadas importa compreender que o público, as pessoas, estão no 
centro da identidade do festival. Consciente de que a roda já foi 
inventada e em tempos de resistência face ao desequilíbrio entre os 
financiamentos públicos disponíveis e as necessidades reais de um 
país com sede de cultura, a Gira Sol Azul (associação que organiza o 
Que Jazz É Este?), posiciona-se num lugar de escuta para alimentar 
espaços já desenhados anteriormente mas que mantêm a urgência 
de se desenvolverem e aprofundarem laços indo ao encontro dos 
interesses, necessidades e direitos das pessoas, ocupando prefe-
rencialmente espaços públicos.
Os CONCERTOS estão desenhados em 3 blocos de programação 
dirigidos a públicos diversos, contamináveis entre si e distribuídos 
por 3 horários: 17h, 19h e 21h30. A par de integrar o trabalho que é 
desenvolvido localmente e que pretende deixar marcas, a progra-
mação do festival coloca a região no mapa incluindo concertos únicos 
e integrando artistas emergentes e artistas nacionais e internacionais 
de relevo.
É nos claustros do Museu Nacional Grão Vasco que Sergio de Lope, 
considerado pela crítica como “o grande renovador do flamenco 
atual”, apresenta o seu mais recente projeto “Ser de Luz”, um cruza-
mento entre o clássico e o neo-flamenco, no qual os códigos do jazz 
se misturam livremente com outras músicas do mundo. No Parque 
Aquilino Ribeiro, bem no coração da cidade, passam Ms Maurice, 

Excelente música para ver, 
ouvir e fazer parte: motivos
não faltam para mergulhar 

na 11ª edição do festival 
Que Jazz É Este?



Nelembe Ensemble e Selma Uamusse. Liderado por Sheila Maurice-
-Grey, o grupo Ms Maurice traz a Viseu uma mistura de influências 
de grooves orgânicos infundidos com jazz dos anos 70 e um toque 
de tempero sónico da África Ocidental. Estes sons são fortemente 
influenciados pela educação londrina da trompetista que também é 
estimulada pela sua prática de arte visual, onde pretende questionar 
a sua “identidade”, bem como o que significa “to misrepresent vs to 
be misrepresented”. Já Nelembe Ensemble, criação do músico e 
multi-instrumentista Jorge Queijo, apresenta um conceito musical 
que ultrapassa fronteiras e estilos, abraçando afrobeat e highlife, sem 
esquecer a soul, funk e o jazz em constante confronto. Selma Uamusse 
através do seu poderoso instrumento vocal e genialidade performa-
tiva, explora as raízes do seu país de origem usando ritmos moçam-
bicanos e letras em línguas nativas e apresenta uma tela vibrante de 
canções neste concerto único acompanhada pelo Colectivo Gira Sol 
Azul. Um concerto com elementos vitais unificadores em forma de 
manifesto pela harmonia ao que nos rodeia, um olhar positivo sobre 
o mundo, uma forma de luta e de esperança por uma sociedade mais 
livre e com mais amor.
No âmbito da parceria com o Carmo’81, apresentam-se Themandus, 
vencedores do Concurso Internacional de Jazz da Universidade 
de Aveiro que no Que Jazz É Este? irão percorrer estéticas como 
drum‘n’bass, ambient, boom bap, a fim de saciar as suas necessidades 
musicais e, paralela ou paradoxalmente, as esfaimar.
A Casa do Miradouro acolhe os WIZ que nos brindam com música que 
vagueia entre a liberdade da improvisação e o rigor da composição 
num caleidoscópio sonoro que nos transporta para as mais infinitas 
e oníricas paisagens. Nguyên Lê e Gary Husband apresentam-se na 
mais emblemática sala de espetáculos da cidade, o Teatro Viriato. 
Movidos por uma interação natural e um sentimento magnético de 
união, este duo é descrito pelos críticos como a personificação da 
fusão, que ao combinar elementos de jazz e rock oferece possibili-
dades musicais infinitas, resultando na criação de algo verdadeira-
mente único.
A Pousada de Viseu, situada no edifício histórico do antigo hospital da 
cidade, recebe o trio Carreiro/Gapp/Sousa que explora as possibili-
dades que surgem da sua formação pouco usual - dois instrumentos 
harmónicos e bateria - numa viagem onde o silêncio se sobrepõe a 
qualquer outra premissa.
As rubricas JAZZ NA RUA e JAZZ AO DOMICÍLIO que têm como prin-
cipal objetivo fazer a música atravessar-se no caminho das pessoas, 
vêem renovadas as parcerias com escolas profissionais de música da 

região, contando com apresentações de combos de jovens músicos 
que vêm contagiar a cidade com a energia do jazz todos os dias do 
festival nas ruas, prisões e lares alargando desta forma o acesso de 
todos à cultura.
A RÁDIO ROSSIO emite a partir da sua caravana, estúdio móvel que 
usa frequências de rádios locais com programas especialmente 
concebidos para o festival. Este ano, as manhãs estão sob o comando 
de grupos de Rádio-Escolas da região – programas de alunos para 
alunos onde o público escolar em contexto de campos de férias são 
especificamente convocados para fazer parte. As tardes estão nas 
mãos de Isilda Sanches que apresenta “Muitos Mundos” (programa 
aberto à descoberta e multiplicidade, que se move entre vários 
géneros e coordenadas espaço-tempo), Cristóvão Cunha com “A 
cassete dos Ramones p’ra gente curtir”, Brunex e Liliana Bernardo com 
“Nem Ele Nem Ela” e ainda o indispensável Ricardo Ramos com desta-
ques do que melhor se fez por Viseu em termos de música original 
dentro do rock, pop alternativo, punk e metal em “Gumbo Beirão”.
O festival Que Jazz É Este? continua a ser um espaço de criação 
de dinâmicas e oportunidades de formação e profissionalização na 
área da música e neste âmbito realiza-se o 15º WORKSHOP DE JAZZ 
DE VISEU orientado por Xose Miguélez [ES] e Luísa Vieira [PT] em 
dias de trabalho intenso partilhado depois em palco no Carmo’81. 
Também Nguyên Lê e Gary Husband orientam uma MASTERCLASS 
especificamente dirigida a músicos profissionais.
No final das noites há ainda palco aberto: músicos e estudantes de 
música estão convocados para fazerem parte do encontro – JAM 
SESSION - onde em tom informal se experimenta a característica 
que melhor define a música jazz: improvisação!
A 11ª edição do festival Que Jazz É Este? é financiada pelo programa 
Eixo Cultura do Município de Viseu e conta com vários importantes 
parceiros e mecenas locais e nacionais que têm contribuído para a 
afirmação do festival como um projeto de relevo e prestígio na região 
centro. De modo a incentivar a equidade no acesso ao festival, e por 
forma a consciencializar os públicos de que a fruição cultural deverá 
ser acessível, mas não forçosamente gratuita, as atividades que inte-
gram o festival são de entrada livre, mas a organização apela a um 
pagamento não obrigatório, através de um «donativo consciente».
À distinção de ‘melhor cidade para viver’ e ao título de cidade-jardim, 
juntam-se características ímpares ao nível da gastronomia, património, 
roteiros, percursos pedestres e, claro, excelente música para ver, ouvir 
e fazer parte: motivos não faltam para mergulhar em mais uma edição 
do festival Que Jazz É Este? de 20 a 23 de julho em Viseu.



Partindo de uma instrumentação algo peculiar, 
mas não incomum — bateria, guitarra e saxofone 
— o trio explora ideias composicionais que vão da 
música escrita à totalmente improvisada. É neste 
processo preliminar que o arrojo composicional e 
instrumental se expandem: a bateria aumenta o 
número de tarolas, pratos e acessórios; a guitarra 
o número de pedais, o saxofone é agora colega de 
estante de sintetizadores analógicos e de um EWI. 
Esta extensão dos instrumentos é crucial dada a 
polivalência necessária para cumprir a música e o 
número limitado de instrumentistas.

Assentes no ecletismo que o jazz sempre lhes 
proporcionou, THEMANDUS venceu o Concurso 
Internacional de Jazz da Universidade de Aveiro e, 
no Que Jazz É Este? irá percorrer estéticas como 
drum ‘n’ bass, ambient, boom bap, a fim de saciar 
as suas necessidades musicais e, paralela ou para-
doxalmente, as esfaimar.

THEMANDUS PT

20 JULHO, 19H00
JARDIM DA ESCOLA
PROFISSIONAL
MARIANA SEIXAS

COM: EDUARDO CAR-
NEIRO DIAS (BATERIA E 
PERCUSSÃO), RICARDO 
ALVES (GUITARRA) E 
AFONSO BOUCINHA SILVA 
(SAXOFONE)

JAZZ, FUSÃO
60 MIN. APROX.

PRÉMIO CIJ_UA 2022
CONCERTO CARMO’81



Sergio de Lope (flauta e saxofone) é um dos artistas 
mais importantes do panorama do flamenco e do 
jazz, considerado pela crítica como “o grande reno-
vador do flamenco atual”. Em Viseu, Sergio de Lope 
apresenta-se em trio para nos dar a conhecer o 
seu mais recente projeto “Ser de Luz”, um cruza-
mento entre o clássico e o neo-flamenco, no qual os 
códigos do jazz se misturam livremente com outras 
músicas do mundo.

Sergio de Lope Trio ES

20 JULHO, 21H30
MUSEU NACIONAL 
GRÃO VASCO

SERGIO DE LOPE 
(CONCEITO, DIREÇÃO 
MUSICAL, FLAUTA E 
SAXOFONE), JOSE MARIA 
PEDRAZA “PETACA” (PI-
ANO) E JAVIER RABADÁN 
(PERCUSSÃO)

JAZZ, FLAMENCO,
EXPERIMENTAL
75 MIN. APROX.

WIZ brinda-nos com música que vagueia entre a 
liberdade da improvisação e o rigor da composição 
num caleidoscópio sonoro que nos transporta para 
as mais infinitas e oníricas paisagens.

“Um delicado, mas pacientemente urdido equilí-
brio entre os três instrumentos, cada um com lugar 
perfeitamente definido no quadro sónico desenhado, 
sem baixo, mas com expressividade melódica bem 
acentuada, ora nos uníssonos de guitarra e saxo-
fone, ora nas derivas individuais.”, Rui Miguel Abreu 
in Rimas e Batidas (2021).

WIZ FR/ES/PT

21 JULHO, 19H00
CASA DO MIRADOURO

WILFRIED WILDE (GUI-
TARRA), IAGO FERNÁNDEZ 
(BATERIA) E JOSÉ PEDRO 
COELHO (SAXOFONE)

JAZZ, FUSÃO
60 MIN. APROX.

SERGIO DE LOPE
Nasceu em Priego de Córdoba em 1985. Aos 8 anos ini-
ciou os seus estudos de saxofone no Conservatório, mas 
foi aos 16 anos que decidiu iniciar-se na flauta transversal 
como autodidata para tocar flamenco.
Em dezembro de 2015 publicou o seu primeiro álbum 
“Uma noite em Utrera”, com o qual fez uma digressão de 
mais de 50 concertos que começou na Bienal de Flamen-
co de Sevilha em 2016.
Atuou em festivais, salas e teatros de prestígio, incluindo: 
Teatro Real de Madrid; Noche Blanca del Flamenco de 
Córdoba; Festival de Aix en Provence: Mugham Festival 
of Baku (Azerbaijão); Lyric Theatre (Joanesburgo); Tea-
tro Bolívarde (Quito), The Elgin (Canadá); The Concourse 
(Sydney); Elisabeth Murdoch Hall (Melbourne) e Montreal 
Flamenco Festival.

CONCERTO INATEL
PARCERIA PORTA JAZZ



Liderado por Sheila Maurice-Grey, o grupo MS 
Maurice traz a Viseu uma mistura de influências de 
grooves orgânicos infundidos com jazz dos anos 70 e 
um toque de tempero sónico da África Ocidental. Estes 
sons são fortemente influenciados pela educação 
londrina da trompetista, que também é estimulada 
pela sua prática de arte visual, onde pretende ques-
tionar a sua “identidade”, bem como o que significa 
“to misrepresent vs to be misrepresented”. A sua arte 
explora de forma provocadora a noção de “negritude” e 
a hipersexualização do corpo feminino negro ao longo 
da história desde o início de 1800.

Ms Maurice GB

21 JULHO, 21H30
PARQUE AQUILINO
RIBEIRO

SHEILA MAURICE-GREY 
(TROMPETE), DUANE 
ATHERLEY (BAIXO), 
EDWARD WAKILI-HICK 
(BATERIA) E RENATO 
PARIS (SINTETIZADORES 
E TECLADOS)

JAZZ
60MIN. APROX.

Após 3 dias de trabalho intenso, os participantes 
do 15º Workshop de Jazz de Viseu são convidados 
a subirem ao palco e partilharem o resultado do 
trabalho que consistiu na exploração dos seus instru-
mentos sobre a perspetiva da linguagem do Jazz. 
Sob a orientação de Luísa Vieira e Xose Miguélez, os 
participantes do workshop lançam-se em concerto 
onde se exploram diferentes estilos como funk, soul e 
bossa nova, mas o verdadeiro pilar está assente nos 
standards de jazz – ideais para demonstrar a relação 
criada entre os músicos e a sua capacidade de 
improvisação e compreensão deste género musical.

Concerto de Apresentação do 
15º Workshop de Jazz de Viseu

22 JULHO, 17H00
CARMO’81

PARTICIPANTES DO 15.º 
WORKSHOP DE JAZZ DE 
VISEU

JAZZ
50 MIN. APROX.

SHEILA MAURICE-GREY
Trompetista, vocalista e artista visual sediada em Londres.  
Interessa-se pela história visual e pelos factos conhecidos 
sobre “Blackface Minstrelsy” e “The Hottentot Venus – Sa-
rah Bartmann”. Sheila é também líder da banda Kokoro-
ko, vencedora de vários prémios, e já actuou com nomes 
como Solange, Kano, Samm Henshaw, e aparece como 
solista em três álbuns de Little SIMZ. Sheila também actua 
como solista em várias gravações como as de Loyle Car-
ner, Producer & DJ Juls e, mais recentemente, Stormzy, 
Sampha, Jessie Ware e Yussef Dayes.



Nguyên Lê e Gary Husband reuniram-se pela 
primeira vez em 2013 para a gravação e concertos 
de “Celebrating the Dark Side of the Moon” com a 
NDR Big Band de Hamburgo. Neste álbum, Nguyên 
Lê prestou homenagem ao mítico disco dos Pink 
Floyd com uma imaginação ilimitada. Recentemente 
encontraram-se movidos por uma interação natural 
e um sentimento magnético de união. Este duo é 
descrito por alguns jornalistas como a personificação 
da Fusão, que ao combinar elementos de jazz e rock 
oferece possibilidades musicais infinitas, resultando 
na criação de algo verdadeiramente único.

Nguyên Lê e Gary Husband FR/UK

22 JULHO, 19H00
TEATRO VIRIATO

NGUYÊN LÊ (GUITARRA) E 
GARY HUSBAND (BATERIA 
E PIANO)

FUSÃO
90MIN. APROX.

Selma Uamusse explora as raízes do seu país de 
origem, usando ritmos moçambicanos e letras em 
línguas nativas, com a utilização de instrumentos 
tradicionais como timbila e mbira, combinando tudo 
com eletrónica e com outras referências que espe-
lham as suas diversas influências.

Neste concerto único, resultado do encontro em 
residência com o Colectivo Gira Sol Azul, Selma 
Uamusse apresenta uma tela vibrante de canções 
com elementos vitais unificadores em forma de 
manifesto pela harmonia ao que nos rodeia, um 
olhar positivo sobre o mundo, uma forma de luta e 
de esperança por uma sociedade mais livre e com 
mais amor. Tudo isto, através do seu poderoso instru-
mento vocal e genialidade performativa.

Colectivo Gira Sol Azul 
feat. Selma Uamusse PT/MZ

22 JULHO, 21H30
PARQUE AQUILINO
RIBEIRO

SELMA UAMUSSE (VOZ), 
ANA BENTO, CATARINA 
ALMEIDA E CÉLIA BO-
TELHO (BACK VOCALS), 
XOSE MIGUÉLEZ (SAXO-
FONE), JASMIM PINTO 
(TROMPETE), JOAQUIM 
RODRIGUES (DIREÇÃO, 
ARRANJOS, TECLADOS), 
BRUNO PINTO (GUI-
TARRA), PEDRO LEMOS 
(BAIXO) E MIGUEL RODRI-
GUES (BATERIA).

JAZZ, MÚSICA DO MUNDO
60 MIN. APROX.

NGUYÊN LÊ: Nascido em Paris de pais vietnamitas, encar-
na o exótico mosaico multicultural que alimenta as cenas 
vibrantes do jazz e da música mundial que florescem na 
capital francesa. Músico autodidata, formado em Filosofia 
e Artes Visuais, lançou 19 álbuns em seu nome.

GARY HUSBAND: Virtuoso nos teclados e na bateria. Gary 
personifica a própria definição de música: melodia, har-
monia e ritmo. Já partilhou o palco e o estúdio com dois 
dos grandes heróis da guitarra de todos os tempos: Allan 
Holdsworth e John McLaughlin (desde 2005).



Este trio explora as possibilidades que surgem da sua 
formação pouco usual: dois instrumentos harmónicos 
e bateria. Em 2022, gravaram em residência o disco 
“Habitat”, que será editado este ano pela Robalo 
Music. Neste concerto, os três músicos propõem uma 
viagem onde o silêncio se sobrepõe a qualquer outra 
premissa. O repertório varia entre momentos total-
mente improvisados e composições originais dos três.

Carreiro/Gapp/Sousa PT

23 JULHO, 17H00
POUSADA DE VISEU

JOÃO CARREIRO (GUI-
TARRA), SAMUEL GAPP 
(PIANO) E JOÃO SOUSA 
(BATERIA)

JAZZ, IMPROVISAÇÃO
60 MIN. APROX.

Criação do músico e multi-instrumentista Jorge 
Queijo, Nelembe Ensemble começou com alguns 
ritmos de bateria gravados ao acaso e guardados 
num disco rígido. A partir deles, e em plena pandemia, 
Jorge Queijo construiu um conceito musical que 
ultrapassa fronteiras e estilos, abraçando afrobeat 
e highlife, sem esquecer a soul, funk e o jazz em 
constante confronto. Para além da questão rítmica 
e sonora, com várias latitudes dentro, o afrobeat 
traduz-se num ADN comportamental revolucionário 
e combativo de luta pela liberdade e pela justiça 
social. As vocalizações do Professor John Ezekiel e 
os arranjos do saxofonista João Cabrita, definiram 
o que a banda passou a chamar de dirty afrobeat 
– uma celebração musical onde a única regra é a 
ausência de regras, e onde reina a vontade de ser 
livre que só a música nos dá.

É este o ambiente socio-cultural e estético que serve 
de inspiração / mote ao repertório que se tem vindo 
a criar pelo coletivo de artistas / músicos, liderado 
pelo baterista Jorge Queijo.

Nelembe Ensemble PT

23 JULHO, 19H00
PARQUE AQUILINO
RIBEIRO

JORGE QUEIJO (BA-
TERIA), MANUEL DOS 
REIS (BAIXO), JOÃO 
MORTÁGUA (SAXOFONE 
ALTO), JOÃO CABRITA 
(SAXOFONE), DANIEL 
LOURENÇO (TROMBONE), 
SÉRGIO ALVES (TECLA-
DOS), RUI TEIXEIRA (SAX-
OFONE BARÍTONO), RE-
NATO MONT (GUITARRA), 
JUVÂNIA GOMES (VOZ) E 
DANIEL BELO (VOZ)

DIRTY AFROBEAT
60 MIN. APROX.

JOÃO CARREIRO: Músico ativo na cena do jazz e da mú-
sica improvisada portuguesa e enquanto sideman ou colí-
der integra vários grupos como: Fragoso Quinteto, Gapp/
Carreiro/Sousa, Living with a Couple, Sonic Tender, Rodri-
gues/Carreiro/Furioso e André Murraças Quarteto.

SAMUEL GAPP: Pianista e compositor alemão, residente 
em Lisboa. É ativo no campo da música contemporânea e 
improvisada. Recebeu o Prémio de Composição Bernardo 
Sassetti (2019), Prémio Jovens Músicos, Prémio de Com-
posição Francisco de Lacerda, Prémio Musa.

JOÃO SOUSA: 1990, Faro. Baterista e compositor. Em 2017, 
concluiu o mestrado em música. Integra as formações Old 
Moutain e Garfo É cocriador de V.A.G.O. projeto multidisci-
plinar em parceria com a coreógrafa Raquel Cabral.

CONCERTO INATEL

PARCERIA ROBALO 
MUSIC



No fim da noite há palco aberto: músicos e estudantes 
de música estão convocados para fazerem parte do 
encontro (jam session) onde em tom informal se expe-
rimenta a característica que melhor define a música 
jazz: improvisação!

Jam Sessions

20 A 22 JULHO, 23H30
CARMO’81

IMPROVISAÇÃO
>60 MIN. APROX.

Durante todo o festival, o Jazz na Rua irá cruzar-se 
pelo caminho das pessoas e contagiá-las com toda 
a sua energia. Com base de apresentação no Rossio, 
logo pela manhã, para se começar bem o dia, apre-
sentam-se alunos da Escola Profissional da Serra 
da Estrela, dos Conservatórios de Música de Santa 
Comba Dão, Coimbra e Porto.

Jazz na Rua

20 DE JULHO, 2023. 10H00
COMBO DA ESCOLA  PROF. 
DA SERRA DA ESTRELA 

PERCURSO: ROSSIO – RUA FORMOSA, 
RUA DIREITA – PRAÇA D. DUARTE –  
LARGO PINTOR GATA - ROSSIO

JAZZ
45 MIN. APROX.

O Que Jazz É Este? pretende ser integrador e inclu-
sivo. A ideia tem algo de saudavelmente subversivo: 
levar concertos às pessoas que estão impedidas de 
vir até eles. O Colectivo Gira Sol Azul, apresenta um 
cardápio onde constam temas emblemáticos do funk 
americano com arranjos apelativos onde ingredientes 
como alegria e diversão não vão faltar.

Jazz ao Domicílio com Colectivo Gira Sol Azul

JASMIM PINTO 
(TROMPETE), JOAQUIM 
RODRIGUES (PIANO), 
OLÍVIA PINTO (BAIXO) E 
ARTUR PINTO (BATERIA)

20 DE JULHO, 10H
ESTABELECIMENTO 
PRISIONAL DE VISEU

21 DE JULHO, 10H
ESTABELECIMENTO  
DR. VITOR FONTES –  
APPACDM VISEU

22 DE JULHO, 10H
CENTRO DE APOIO  
A DEFICIENTES DE 
SANTO ESTÊVÃO

21 DE JULHO, 2023. 10H00
COMBO DO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA E ARTES DO DÃO

LOCAL: ROSSIO

22 DE JULHO, 2023. 10H00
COMBO DO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA DO PORTO

LOCAL: ROSSIO

23 DE JULHO, 2023. 10H00
COMBO DO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA DE COIMBRA

LOCAL: ROSSIO



20 E 21 DE JULHO, 11H00-12H00
OUR BEST PLAYLIST

Com foco na música pop atual, os alunos da Escola Azeredo 
Perdigão partilham a sua melhor playlist e desafiam os 
espectadores e ouvintes da Rádio Rossio a mergulharem 
em canções como “Depois do Universo”, “Love Again”, 
“Chamada Não Atendida”, “Attention”, entre outras. A partir 
destas canções são propostas dinâmicas divertidas que vão 
ao encontro da principal característica da música pop: facil-
mente atraem qualquer ouvinte!

A improvisar desde 2015, a Rádio Rossio continua a emitir de uma roulotte, o 
estúdio móvel instalado no Parque Aquilino Ribeiro, ótimo habitat para alimentar 
o bichinho da rádio. Esta rádio mais que local tem uma identidade singular e 
dedica-se ao público transeunte do Que Jazz É Este?. Ao longo de quatro dias 
são 12 horas de emissão de programas de autor recheados com entrevistas, 
música e conversas inesperadas. Quem passa também pode ser protagonista e 
entrar na dinâmica interativa que a rádio propõe! Este ano, as manhãs estão sob 
o comando de jovens radialistas das rádio-escola da Escola Azeredo Perdigão 
e do Agrupamento de Escolas de Mangualde, e as tardes com Isilda Sanches 
(Antena 3), Cristóvão Cunha (Rádio Jornal do Centro), Brunex e Ricardo Ramos 
(Viseu Demo Tapes). Que rádio é esta?

Rádio Rossio

20 E 21 DE JULHO, 15H00-16H00
MUITOS MUNDOS EM JAZZ

Muitos Mundos é um programa na Antena 3 aberto à desco-
berta e multiplicidade, que se move entre vários géneros 
e coordenadas espaço-tempo. Nestas apresentações no 
Festival Que Jazz É Este, vai focar a atenção em várias deri-
vações jazzísticas, do passado e do presente, mas também 
terá espaço para soul, funk e algum abstracionismo livre.

22 E 23 DE JULHO, 11H00-12H00
RADIOATIVIDADE

As provas finais do Clube Rádio Escolas de Mangualde, 
este ano, realizam-se na Rádio Rossio. Fechamos os livros e 
abrimos os microfones para levar um pouco da nossa escola 
para o ambiente festivaleiro. Radioatividade espontânea e 
emitida com boa onda, nas manhãs de sábado e domingo.

COM RÁDIO ESCOLA AZEREDO PERDIGÃO; ORIENTAÇÃO: 
ROGÉRIO MARQUES; PARTICIPANTES: FRANCISCO FERREIRA, BE-
ATRIZ OSÓRIO, EVA FONSECA, LUANA CARDOSO E FILIPA OLIVEIRA

COM ISILDA SANCHES [ANTENA 3]

COM RÁDIO ESCOLAS DE MANGUALDE; ORIENTAÇÃO: CATARINA 
MACHADO; PARTICIPANTES: ANA RIBEIRO, ÂNGELA ALBUQUER-
QUE, BÁRBARA PIRES, CATARINA FERREIRA, CLÁUDIA LOPES, 
DANIELA AMARAL, IARA FELÍZIO, INÊS TAVARES, JOÃO JUSTO, 
LARA ALMEIDA, LARA AMARAL, LUÍS LOPES, SARA ALBUQUER-
QUE, SARA ÂNGELO, SHARLÈNE RODRIGUES, SOFIA ÂNGELO

22 DE JULHO, 15H00-16H00
A CASSETE DOS RAMONES P’RA GENTE CURTIR 

Partindo da letra de uma música dos Peste & Sida, uma 
pequena viagem pelo universo punk rock e suas influências.

COM CRISTÓVÃO CUNHA [RÁDIO JORNAL DO CENTRO]

23 DE JULHO, 15H00-16H00
NEM ELE, NEM ELA

Bruno Marques aka Brunex das noites de Viseu e Liliana 
Bernardo de “Miranda” apresentam-se como “Nem ele, Nem 
ela” as escolhas dele na voz dela, um mix escolhido que passa 
músicas da noite para o dia.

COM BRUNEX E LILIANA BERNARDO

20 A 23 DE JULHO, 16H00-17H00
GUMBO BEIRÃO

Ricardo Ramos, músico que desde os 90’s conta currículo em 
bandas como os Dirty Coal Train, Tiger Picnic, Puny, Gibberish, 
Funny Bunny, Alta-Mente, Cloudland… vai fazer destaques 
de meia hora ao que de melhor se fez por Viseu em termos 
de musica original dentro do rock, pop alternativo, punk e 
metal. De demos caseiras e gravações de ensaios a álbuns, 
dos primeiros a pegar na guitarra elétrica aos discos mais 
recentes. Para recordar que nesta cidade que tanta banda viu 
nascer ainda é difícil encontrar uma sala de ensaios que não 
seja privada e para mostrar aos mais novos que falta de meios 
não são nada quando há vontade de fazer coisas. Quatro horas 
de bandas e músicos de Viseu a fazerem originais que resultam 
do trabalho de recolha e tratamento feito para o Bandcamp.

COM RICARDO RAMOS [VISEU DEMO TAPES]



Proporcionando formação de alta quali-
dade, o 15.o Workshop de Jazz de Viseu é 
orientado por Luísa Vieira e Xose Miguelez 
em dias de trabalho intenso dando foco 
ao desenvolvimento da interpretação 
de conjunto, à construção de arranjos 
e à improvisação. No final, participantes 
sobem a palco para partilharem o trabalho 
desenvolvido. 

15º Workshop de Jazz de Viseu 
com Xose Miguélez ES e Luísa Vieira PT

20 A 22 DE JULHO 
10H00–13H E 14H30–17H30
CARMO’81

PÚBLICO-ALVO
MÚSICOS E ESTUDANTES DE MÚSICA

INSCRIÇÃO
A INSCRIÇÃO DEVE SER FEITA
ATÉ 16 DE JULHO E TEM UM 
CUSTO DE 50€.
VAGAS LIMITADAS.

O FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO
ESTÁ DISPONÍVEL NO SITE 
WWW.QUEJAZZEESTE.COM

APRESENTAÇÃO
22 DE JULHO ÀS 17H NO CARMO’81

Nguyên Lê e Gary Husband, dois músicos 
de renome internacional combinam as 
suas estéticas musicais adjacentes da 
Fusão num cruzamento de ideias, inspi-
rações e de aprendizagem.

Masterclass com 
Nguyên Lê FR e Gary Husband UK

21 DE JULHO 
10H30–13H E 14H30 –17H30
INCUBADORA DO CENTRO 
HISTÓRICO DE VISEU

PÚBLICO-ALVO
MÚSICOS PROFISSIONAIS

INSCRIÇÃO
A INSCRIÇÃO DEVE SER FEITA
ATÉ 16 DE JULHO E TEM UM 
CUSTO DE 30€.
VAGAS LIMITADAS.

O FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO
ESTÁ DISPONÍVEL NO SITE 
WWW.QUEJAZZEESTE.COM

XOSE MIGUÉLEZ: Xose Miguélez é considerado 
um dos mais destacados saxofonistas de jazz da 
nova geração de músicos da península Ibérica. 
Depois do sucesso do seu álbum “Ontology”, 
lança agora “Contradicio” um projeto musical 
gravado em quarteto. Dá aulas de música gale-
ga tradicional e iniciação ao jazz no Conservató-
rio de Música de Vigo. É artista das marcas “Paul 
Mauriat – Paris” e “Jody-jazz USA”.

LUÍSA VIEIRA: Luísa expressa-se através da 
voz, flautas e mbira, revelando confluências 
entre o clássico, o jazz e a música do mundo. 
Colabora recentemente em projetos como o 
Octeto Jazz “ABRI’LUX, o quarteto de Miguel 
Calhaz “CONTRA – CONtemporânea TRAdi-
ção”, o quinteto “Inquiet’ Ensemble”, quarteto 
jazz de Carlos Peninha e o duo Poético-Mu-
sical “20 DIZER” com José Rui Martins, com 
lançamento do EP “Recados”.

NGUYÊN LÊ: Nasceu em Paris de pais vietna-
mitas e encarna o exótico mosaico multicultu-
ral que alimenta as cenas vibrantes do jazz da 
capital francesa. Músico autodidacta, formado 
em Filosofia e Artes Visuais, lançou 19 álbuns 
em seu nome, descantando o último “Over-
seas”, “Maghreb & Friends” (1998), & “Purple” 
(2002), um tributo norte-africano sobre Jimi 
Hendrix, que vendeu 25.000 cópias. Através de 
todos os seus projetos, insere algumas das mais 
convincentes fusões do Jazz Mundial criadas 
até à data, e estabelece-se como um dos mais 
inventivos compositores da atualidade.

GARY HUSBAND: Virtuoso nos teclados e na 
bateria. Gary personifica a própria definição 
de música: melodia, harmonia e ritmo. Já parti-
lhou o palco e o estúdio com dois dos grandes 
heróis da guitarra de todos os tempos: Allan 
Holdsworth e John McLaughlin (desde 2005). 
E ainda com Mike Stern, Jan Hammer do lado 
do jazz ou Gary Moore, Robin Trower, Level 42, 
Jack Bruce do lado do rock. Como tecladista, 
o Husband emprega um sentido de toque que 
combina deliciosamente as suas influências 
clássicas e jazzísticas. 



historial
A Gira Sol Azul promove concertos, oficinas, espetáculos para a infância, 
projetos com a comunidade e o festival Que Jazz É Este?. No âmbito do 
festival, o Colectivo Gira Sol Azul composto por músicos naturais e sediados 
na região de Viseu, convida anualmente um artista de peso no panorama 
internacional, partilhando assim o palco e repartindo com o público a energia 
musical advinda da experiência privilegiada que vivem. Foram convidados das 
últimas edições Freddie Gavita (UK), Manuela Panizzo (IT), Dominique diPizza 
(FR), Omar Lye-Fook (UK), Roger Biwandu e R!X (FR) e Tony Momrelle (UK).

Produz música para teatro, dança e cinema e fomenta a edição discográfica 
independente através do carimbo GiraDiscos, cujos discos integram regular-
mente as playlists de algumas rádios nacionais, nomeadamente a Antena 1. 
As bandas deste catálogo têm marcado presença em festivais como o Bons 
Sons, Folk Celta ou Rádio Faneca, entre outros.

A Gira Sol Azul integra a programação anual da Casa da Música, no Porto e 
no âmbito de projetos com a comunidade destaca-se com a Orquestra (In)
Fusão que inaugurou em 2014 a abertura da Feira de S. Mateus e realizou 
o espetáculo “Ora Vem Comigo” no festival Europeade 2018 e os A Voz do 
Rock, projeto que arrecadou o prémio boas práticas de envelhecimento 
ativo pela CCDRC.
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